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RESUMO 

 

A Organização Mundial da Saúde reconheceu como pandemia doença causada pelo 

novo coronavírus (Coronavírus Disease 2019 - COVID-19), provocada pelo vírus 

SARS-CoV-2. O isolamento domiciliar e o distanciamento social modificaram o estilo 

de vida de universitários brasileiros, ainda não está claro como e em que grau essas 

modificações afetaram o bem-estar físico e mental dessa população. Por isso, essa 

revisão tem como principal objetivo identificar a influência na saúde, atividade física, 

qualidade de vida e bem-estar dos estudantes universitários brasileiros durante e pós 

pandemia de COVID-19 em função do período das recomendações globais de 

confinamentos. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica com artigos 

publicados nos anos de 2020 a 2022 que atendessem ao objetivo da pesquisa. A 

todos foram identificados aproximadamente 15.600 resultados nos sites de pesquisa 

científica e revistas. Posteriormente, com base na leitura dos títulos, verificou-se que 

42 estudos estavam dentro da temática deste estudo, mas apenas 10 artigos 

atenderam aos critérios de inclusão e foram lidos na íntegra e selecionados para 

análise final. A partir da análise dos artigos, contatou-se que pandemia do COVID-19 

influenciou diretamente o estilo de vida dos estudantes universitários no Brasil, 

ocasionando uma diminuição da qualidade de vida desses indivíduos, pois houve uma 

redução na prática de atividade física. Além disso, verificou-se que a maioria dos 

trabalhos publicados fazem referência aos efeitos psicológicos causados pela 

pandemia. 
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ABSTRACT 

 

The World Health Organization recognized as a pandemic the disease caused by the 

new coronavirus (Coronavirus Disease 2019 - COVID-19), caused by the SARS-CoV-

2 virus. Home isolation and social distancing have changed the lifestyle of Brazilian 

university students, and it is still unclear how and to what degree these changes 

affected the physical and mental well-being of this population. Therefore, this review 

aims to identify the influence on health, physical activity, quality of life and well-being 

of Brazilian university students during and after the COVID-19 pandemic, depending 

on the period of global recommendations for confinements. For this, a literature review 

was carried out with articles published in the years 2020 to 2022 that met the objective 

of the research. All were identified approximately 15,600 results on scientific research 

sites and journals. Subsequently, based on the reading of the titles, it was found that 

42 studies were within the theme of this study, but only 10 articles met the inclusion 

criteria and were read in full and selected for final analysis. From the analysis of the 

articles, it was found that the COVID-19 pandemic directly influenced the lifestyle of 

university students in Brazil, causing a decrease in the quality of life of these 

individuals, as there was a reduction in the practice of physical activity. In addition, it 

was found that most of the published works refer to the psychological effects caused 

by the pandemic. 

 

Keywords: Physical activity, university, level of physical activity  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou em 30 de janeiro de 2020 

a crise sanitária do novo coronavírus (Coronavírus Disease 2019 - COVID-19), 

provocada pelo vírus SARS-CoV-2. A facilidade de transmissão do vírus gerou 

contingência da saúde pública com relevância internacional, sendo mais tarde 

reconhecida como pandemia de COVID-19 (OMS, 2020). Devido à alta disseminação 

do vírus, as instituições governamentais e autoridades de saúde no Brasil orientaram 

a população a implantar o auto isolamento domiciliar e o distanciamento social. Nos 

centros educacionais, como universidades, o ensino presencial deu lugar ao remoto, 

com intuito de conter a propagação e contágio da doença. 

As medidas úteis de prevenção e controle da pandemia oportunizaram 

limitações a atividades físicas, graças ao não funcionamento de academias e centros 

esportivos, contenções de caminhadas, ausência de infraestrutura domiciliar para 

práticas de exercícios físicos e carência de conhecimento especializado acerca de 

exercícios físicos apropriado (MARTINEZ-FERRAN et al 2020). A inatividade física é 

intimamente associada a um estilo de vida sedentário e viabiliza condições como: 

acidente vascular cerebral, diabetes tipo 2, hipertensão, obesidade, doenças 

cardiovasculares e osteoporose (WARBURTON et al. 2006). Além disso, sintomas 

como raiva, distúrbios do sono, medo, irritabilidade, consumo de drogas, ansiedade, 

estresse e depressão também estão envolvidos e podem significar ameaça a 

qualidade de vida (KECOJEVIC et al. 2020; LUO et al. 2021; SHIGEMURA et al. 

2020). 

Isso porque a literatura relata o efeito benéfico da atividade física para o bem- 

estar geral do corpo humano, incluindo a saúde física e mental, agindo no sistema 

cardíaco, circulatório, respiratório e principalmente sob as funções imunológicas (WU 

et al. 2019). Ao longo de toda sua vida os indivíduos sofrem alterações dos seus 

componentes corporais, por isso a prática de atividade física pode proporcionar uma 

condição de bem-estar, além de possibilitar a prevenção de doenças (COSTA, 2001). 

Estudos indicam que à medida que há avanço da adolescência para a fase 

adulta é visto alta propensão de inatividade física, além disso, especialmente na fase 

universitária é registrado aumento de problemas psicológicos (BRAY & BORN et al. 
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2004; KWAN et al. 2012; PENGPID et al 2015). Os alunos ingressam nas 

universidades cada dia mais cedo, começando prematuramente uma série de 

cobranças de si mesmos em relação aos estudos, e muitas vezes até abrindo mão da 

prática da atividade física (MIELKE et al., 2010). A tendência registrada, pode ter sido 

mais evidenciada no cenário pandêmico de COVID-19 em estudantes universitários 

brasileiros (MAUGERI et al. 2020; ESTEVES et al. 2021) devido as implementações 

necessárias de confinamentos sociais, que se refletiram nos educacionais. Os novos 

vínculos sociais podem influenciar na mudança dos hábitos de vida, além do que 

muitos estudantes por alegarem falta de tempo ou muitas vezes já virem de uma rotina 

sedentária não praticaram atividade física, acarretando a curto e longo prazo fatores 

de risco e consequentemente uma qualidade de vida precária (PAIXÃO et al., 2010). 

O isolamento domiciliar e o distanciamento social modificaram o estilo de vida 

de universitários brasileiros, ainda não está claro como e em que grau essas 

modificações afetaram o bem-estar físico e mental dessa população. Por isso, essa 

revisão tem como principal objetivo identificar a influência na saúde, atividade física, 

qualidade de vida e bem-estar dos estudantes universitários brasileiros durante e pós 

pandemia de COVID-19 em função do período das recomendações globais de 

confinamentos.  

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Geral 

 

Descrever a influência na saúde, atividade física, qualidade de vida e bem-

estar dos estudantes universitários brasileiros durante e pós pandemia de COVID-19. 

2.2. Específicos 

 

• Relatar os efeitos da pandemia no bem-estar dos estudantes universitários 

brasileiros; 

• Apresentar as principais consequências do sedentarismo para a saúde de 

estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19; 

• Relacionar o aumento do sobrepeso com o isolamento social e redução da 

atividade física durante a pandemia de estudantes universitários. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Saúde, Qualidade de Vida e Nível de Atividade Física 

 

Saúde e qualidade de vida são temáticas intimamente relacionadas. De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o conceito de bem-estar está ligado 

não só a ausência de doenças, mas também à saúde física, espiritual, mental, 

psicológica, emocional, boas relações sociais (afeto positivo), satisfação com a vida e 

qualidade desta. O supracitado compõe o que chamamos de saúde e é um subsídio 

básico do ser humano, caracterizado como o maior e melhor método para o 

crescimento social, econômico e pessoal (BUSS, 2003). 

Especialmente a atividade física, exerce um papel significativo para o bem- 

estar do ser humano. Ela pode ser definida como o movimento voluntário gerado pela 

musculatura do corpo humano, decorrente do gasto de energia. Ser fisicamente ativo 

oferece benefícios para a qualidade de vida e bem-estar, observados na bioquímica 

do sistema nervoso, ou seja, na atividade de neurotransmissores e opióides 

endógenos (MATHEW e PAULOSE, 2011). Neurotransmissores, representados 

principalmente por neurônios e glias, operam no sistema nervoso para processar 

informações e agir como mensageiros do corpo humano (HYMAN, 2005). 

A atuação de neurotransmissores é frequentemente associada ao aumento da 

mobilidade, pois a parte dela é conferido liberação de serotonina (humor e bem- estar), 

epinefrina (entusiasmo), acetilcolina (pensamento, aprendizado e memorização), 

GABA (calma) e dopamina (prazer) (ARAZI et al., 2022). O que indica que o exercício 

físico promove a boa saúde por meio da melhor aptidão funcional, intelectual e vigor 

físico, além disso influência nas relações interpessoais o que também é refletido no 

contexto de saúde mental (GOMES JÚNIOR et al., 2015). 

 

3.2. Atividade x inatividade física e os seus efeitos à saúde 

 

A atividade física pode ser considerada qualquer movimento corporal com 

gasto energético acima dos níveis de repouso, incluindo as atividades diárias, como 

se banhar, vestir-se; as atividades de trabalho, como andar, carregar; e as atividades 

de lazer, como se exercitar, praticar esportes, dançar, por exemplo. Os principais tipos 
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de atividades físicas podem ser divididos em exercícios aeróbico e anaeróbico, ambos 

exibem diferentes influências na fisiologia do corpo humano. 

A atividade aeróbica envolve os grandes ajuntamentos de músculos e é 

representada por ações rítmicas, ou seja, as que envolvem alta intensidade e longa 

duração. São elas: ciclismo, dança, natação, remo, caminhada e corrida a longas 

distâncias (GARBER et al. 2011). Práticas aeróbicas são assim chamadas porque 

utilizam oxigênio, proveniente de alimentos que contém aminoácidos, carboidratos e 

ácidos graxos e extraem deles energia em forma de trifosfato de adenosina (ATP) 

para ser útil no tecido muscular. O efeito benéfico do exercício aeróbico pode ser visto 

na melhoria de doenças pulmonares, imunológicas, cardiovasculares e degenerativas 

(GARBER et al. 2011). A literatura revela que práticas esportivas aeróbicas regulares 

também estão relacionadas a bem-estar mental ou psíquico, atuando de forma 

favorável na redução dos sintomas de depressão (SABETGHADAM e AFROOZEH, 

2014). 

Práticas físicas anaeróbicas operam independente do uso energético do 

oxigênio como fonte. A ausência de oxigênio leva as células a fazerem uso de gasto 

de energia via glicólise e fermentação, ocorrendo o depósito de ácido lático (PATEL 

et al. 2017). São descritas como atividades físicas de alta intensidade, mas de curta 

durabilidade, porém resultam em grande empenho final, ideais para melhoria de 

performances. São exemplos de exercícios anaeróbicos os que exigem velocidade 

com ou sem carga, independente de duração e intensidade, corrida de 100 metros 

rasos, saltos, arremesso de peso, práticas que demandam força: pilates ou 

musculação. Esses tipos de treinos minimizam indícios de estresse e ansiedade e 

reduzem o nível de cortisol (STEIN e MOTTA, 1992; KIANIAN et al. 2018). 

 

3.3. A inatividade física e o estudante de Ensino Superior 

 

 

A transição do ensino médio para o ensino superior é marcada por desafios e 

expectativas associados ao novo ambiente acadêmico. Isso porque o início da vida 

acadêmica traz consigo novos hábitos e influência um estilo de vida e saúde diferente 

do vivenciado na educação básica (WINPENNY et al., 2020). Essa mudança do 

ambiente escolar para o universitário promove alterações nas relações familiares, de 
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trabalho e até mesmo nos momentos de lazer dos graduandos (EDELMANN et al., 

2022). 

Devido às mudanças ocorridas nesse período da vida, muitos estudantes 

universitários acabam não apenas diminuindo a sua atividade física, mas fazendo o 

consumo excessivo de bebidas alcoólicas, reduzindo o período de sono, além de 

realizar um baixo consumo de frutas e hortaliças (KWAN et al., 2013), tudo isso acaba 

afetando a qualidade de vida desses estudantes. Aliado a esses fatores, estudos 

apontam que os adultos passam em média 5,5 horas/dia sentados, sendo que 

estudantes universitários podem passar mais do que 9 horas/dias sentados, e esse 

comportamento sedentário pode ser influenciado pela idade, ocupação em tempo 

integral e escolaridade (BAUMAN et al., 2018; CASTRO et al., 2020). 

Segundo Edelmann et al. (2022), estudantes do sexo feminino, discentes 

matriculados em curso de “ciências naturais, matemática e informática”, além de 

estudantes que estão no primeiro ano do curso, apresentam maior risco de 

desenvolver um estilo de vida não saudável. Resultado diferente do encontrado no 

por Winpenny et al. (2020), que relata uma maior diminuição da atividade física 

moderada a vigorosa em homens, do que para as mulheres. 

O comportamento sedentário pode ocasionar resultados negativos 

relacionados à saúde, como o desenvolvimento de doenças cardiovasculares e a 

diabetes, por exemplo (THORP et al., 2011; EDELMANN et al., 2022). Além disso, a 

prática de atividade física pode ajudar a diminuir a ansiedade e a depressão 

(ROMERO- BLANCO et al., 2020). 

 

3.4. Pandemia de COVID-19 

 

 

Ao final de dezembro de 2019 a grande capital da província da China central - 

Wuhan foi acometida pela epidemia de casos relacionados a infecções respiratórias 

(POKHREL e CHHETRI 2021). A enfermidade foi motivada pelo agente do novo 

coronavírus (CoV) intitulada de síndrome respiratória aguda grave: coronavírus 2 

(SARS-CoV-2), suscitando a doença do coronavírus 2019, mais tarde apresentada 

pela OMS de COVID-19 (MAUGERI et al. 2020). O surto não ficou restrito a China, 

logo se espalhou para países próximos como Tailândia, Japão, Coréia do Sul, 
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Cingapura, chegando também a países da Europa, América rapidamente atingiu todos 

os continentes, tornando-se uma crise sanitária global ou pandemia. 

A alta disseminação foi assumida pela OMS como alerta de contingência de 

saúde pública de importância mundial em 30 de janeiro de 2020 e oficialmente como 

pandemia em 11 de março de 2020 (OMS, 2020). Nos primeiros quatro meses de 

2020 o surto pandêmico atingia cerca de 200 países e extensões no globo, registrando 

2,1 milhões de casos comprovados de COVID-19, a essa altura casos de mortos já 

passavam de 144.000 (WORLDÔMETRO, 2020). 

O contágio pela COVID-19 acontece principalmente por meio da dispersão de 

gotículas infecciosas de um indivíduo doente para um outro saudável. A rápida e alta 

transmissibilidade do vírus tornou necessária ações para minimizar o contágio e 

enfraquecer a pandemia. Ou seja, intensificação de higienização e desinfecção, uso 

de equipamento de proteção individual, suspensão de eventos, fechamento de 

escolas e universidades a fim de evitar aglomerações, essas ações culminaram no 

distanciamento social e auto isolamento. 

 

3.5. Qualidade de vida do estudante universitário: cenário pandêmico 

 

 

O contexto pandêmico de COVID-19 promoveu alterações sociais nunca antes 

vistas, desde a pandemia de gripe espanhola de 1918 (GAVRILOVA & GAVRILOV, 

2020). O distanciamento social e auto isolamento causaram mudanças no cotidiano 

de estudantes em todo o mundo, especialmente os graduandos. Essa população 

precisou alterar completamente a sua rotina, já que as aulas passaram a ser no 

formato remoto, não sendo mais necessário realizar um deslocamento para ir à 

Universidade. 

Durante a pandemia, observou-se um efeito negativo do isolamento social 

necessário sobre a prática de atividade física e os hábitos alimentares, pois houve um 

aumento do comportamento sedentário, além do aumento no consumo de alimentos 

não saudáveis e um maior número de lanches entre as refeições (AMMAR et al., 

2020). 

No Brasil, segundo Teotônio et al. (2020), as pessoas que apresentaram uma 

maior redução na Qualidade de Vida (QV) estavam desempregadas e indivíduos que 
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testaram positivo para COVID-19. Além disso, as mulheres apresentaram piores 

índices de QV, quando comparadas aos homens, mas ter filhos não influenciou 

nesses índices. 

Com relação aos estudantes universitários, observou-se que estes 

apresentaram sintomas de depressão, ansiedade e estresse, durante o período de 

isolamento (LOPES et al., 2021). Esses fatores promoveram uma diminuição da 

qualidade de vida das pessoas, o que pode afetar o rendimento acadêmico de 

estudantes universitários (ABDULLAH et al., 2021). 

 

4. METODOLOGIA 

 

 

A metodologia utilizada para a construção desta pesquisa fui a revisão 

bibliográfica feita por meio de uma busca de artigos científicos, dissertações e teses 

localizadas nas bases de dados on-line/portais de pesquisa e bases de publicações 

indexadas. 

Para a seleção dos estudos foram buscadas publicações indexadas nas bases 

de dados: Scielo (Scientific Electronic Library Online), Lilacs (Literatura Latino- 

Americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde), PubMed, Bireme 

(Biblioteca Virtual em Saúde). Para a busca complementar foram utilizados sites de 

órgãos governamentais e serviços de saúde. Para as buscas serão utilizados os 

seguintes descritores: “COVID-19”; “qualidade de vida” AND “Estudantes 

universitários brasileiros”, e seu correspondente em inglês “COVID-19”; “quality of life” 

AND “brazilian university students”. 

Os critérios de inclusão foram: trabalhos acadêmicos em língua portuguesa ou 

inglesa publicados nos últimos dois anos e que apresentem coerência com o objetivo 

desta revisão e descritores. Foram excluídos trabalhos que não atendam ao escopo 

da pesquisa, outrossim os artigos indisponíveis nos idiomas português e/ou inglês, 

nos periódicos e páginas eletrônicas consultados. 

A estratégia empregada para selecionar o material foi realizada nas seguintes 

etapas: 1- condução de pesquisas em artigos publicados entre os anos de 2020 a 

2022 que atendam os objetivos da pesquisa; 2- realização da leitura dos títulos, 3- 

resumos visando aproximação com o tema, 4- exclusão dos artigos sem relevância 
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com o tema; 5- classificação para a seleção dos artigos executada e 6- seleção dos 

trabalhos incluído consenso. 

Nos artigos selecionados para a análise foram extraídos os seguintes dados: i) 

Autor/ano; ii) Local; iii) Periódico; iv) Objetivo; v) Metodologia; vi) Conclusão e vii) 

Plataforma de pesquisa.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando as palavras-chaves para a busca, foram identificados 

aproximadamente 15.600 resultados. Com base na leitura dos títulos, 42 estudos 

estavam dentro da temática deste estudo. Nessa revisão 10 artigos atenderam aos 

critérios de inclusão e foram lidos na íntegra e selecionados para análise final (Tabela 

1). 

A maioria dos estudos analisados foram publicados em 2021 (cerca de 91%, 

n=12). As regiões Sudeste e Nordeste lideram o ranking de publicações (n = 4), 

seguidas da Sul (n = 3) e Norte (n=1). Nenhum estudo na região Centro-oeste do país 

foi localizado. A Revista Brasileira de Educação Médica apresenta o maior número de 

estudos (n= 2). De forma geral, todos os estudos têm como principal objeto de estudo 

estudantes da área de saúde, sendo os universitários de Medicina (n=4) e Odontologia 

(n=2) registrados mais vezes como alvo de estudos acerca da qualidade de vida 

durante a pandemia de COVID-19. 

Observou-se que há dominância de uso do método qualitativo (n=4) em relação 

ao quantitativo (n=2) e maiores abordagens transversais (n= 8) do tipo descritivas 

(n=4), mas as observacionais ainda estão presentes (n=3). Todos os estudos 

avaliados trabalharam em sua metodologia com ferramentas online de coleta de 

dados. A plataforma Google Forms foi a mais utilizada (n=5), seguida da WHOQOL- 

Bref (n=4) e da Surveymonkey (n=1). Alguns estudos fizeram uso de videoconferência 

para entrevistas por meio das plataformas: Zoom, WhatsApp e/ou Skype (n=2). Redes 

sociais como Facebook e Instagram foram úteis para a divulgação dos formulários e 

entrevistas (n=4). 
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Tabela 1: Resumo das informações sobre periódico, metodologia e conclusão de estudos acerca da influência da pandemia de 

COVID-19 sob o bem-estar físico e mental de graduandos brasileiros entre 2020 e 2022. 

   

Autor/ano Local Periódico Objetivo Metodologia Conclusão 
Plataforma 

de 
pesquisa 

Gadelha-
Teixeira et 
al. 2021 

Fortaleza/
CE 

Saúde e 
Pesquisa 

Avaliar a qualidade 
de vida de 
estudantes de 
Odontologia de 
Instituições de 
Ensino  
Superior (IES) no 
período pandêmico 
de COVID-19 

Estudo transversal 
com abordagem 
qualitativa / Plataforma 
online: WHOQOL-Bref 

A qualidade de vida dos 
estudantes de Odontologia 
foi afetada pela COVID-19 

LILACS 

Cardoso 
et al. 2022 

Salvador/B
A 

Revista 
Brasileira 
de 
Educação 
Médica 

Determinar a 
presença de 
transtorno mentais 
entre estudantes de 
Medicina durante 
a pandemia da Covi
d-19 

Estudo transversal 
com abordagem 
qualitativa / Plataforma 
online de formulários: 
Google Forms, 
medidos pelo Self-
Reporting 
Questionnaire (SRQ-
20) 

Durante a pandemia de 
COVID-19, o índice de 
transtornos mentais 
registrado neste estudo foi 
em torno de 40% entre 
estudantes de Medicina, 
afetando com maior 
intensidade indivíduos do 
sexo feminino. 

LILACS 
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Nunes et 
al. 2021 

Itajaí/SC 
Revista 
Ciência 
Plural 

Descrever o 
emprego de hábitos 
alimentares 
saudáveis no 
contexto pandêmico 

Estudo descritivo, do 
tipo relato de 
experiência / 
Plataformas online de 
redes sociais: 
Facebook e Instagram 

O uso de redes sociais 
para compartilhamento de 
conteúdo com 
embasamento científico 
associado à linguagem 
acessível sobre hábitos 
alimentares saudáveis, 
influenciam positivamente 
a qualidade de vida da 
população 

LILACS 

Rios et al. 
2021 

São 
Paulo/SP 

Revista 
Brasileira 
de 
Educação 
Médica 

Oferecer suporte 
para o bem-estar de 
graduandos 
(especialmente 
ingressantes) do 
curso de Medicina, 
em função da 
pandemia de 
COVID-19  

Estudo com análise 
descritiva e de 
conteúdo, fazendo uso 
de mentoria / 
Plataformas online de 
videoconferência: 
Zoom 

O estudo indica que 
a mentoria remota 
oportunizou o bem-estar 
perceptível de alunos e 
professores. O estudo 
destaca necessidade de 
maior o tempo para 
investigação 

LILACS 

Liberal et 
al. 2021 

Rio de 
Janeiro/RJ 

Revista 
Brasileira 
de 
Educação 
Médica 

Descrever a 
implantação do 
serviço remoto 
(teleconsultas) 
visando cuidados 
mentais e apoio 
social para 
graduandos de 
Medicina no cenário 
da pandemia da 
COVID-19 

Plataformas online de 
videoconferência:  Wh
atsApp, Zoom e Skype 
ou tecnologia móvel: 
Telefone celular e 
outros, de acordo com 
a disponibilidade de 
cada estudante 

Apesar de algumas 
limitações iniciais, o 
serviço de teleconsultas 
demonstrou ser uma 
ferramenta potencial para 
atenção e cuidados 
psicossociais aos 
estudantes de Medicina 
envolvidos 

LILACS 
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Azzi et al. 
2021 

Lavras/MG 
Psicologia, 
Saúde e 
Medicina 

Analisar, por meio 
de  
uma análise de 
cluster, informações 
que englobam a 
saúde de 
estudantes de 
graduação, tais 
como: frequência de 
atividade física, 
síndrome burnout, 
qualidade de vida e 
percepção de 
aprendizagem 
remota no cenário 
pandêmico de 
COVID-19 

Estudo transversal 
com abordagem 
exploratória 
multivariada / 
Plataformas online:  
Google Forms, 
WHOQOL-Bref, SB 
(BCSQ-12-ss) e 
divulgação em redes 
sociais: Facebook, 
Instagram e WhatsApp  

Os resultados trazem 
Perfis relacionados à 
saúde mental de 
estudantes de graduação. 
Possibilitando se 
transformar numa 
estratégia de auxílio 
educacional para gestores 
durante a pandemia 

Google 
Acadêmico 

Lopes e 
Nihei, 
2021 

Cascavel, 
Foz do 
Iguaçu, 
Francisco 
Beltrão, 
Marechal 
Candido 
Rondon e 
Toledo/PR 

PLoS One 

Observar por meio 
de formulários 
online indícios de 
depressão, 
ansiedade e 
estresse em 
graduandos, além 
de identificar 
prognósticos e 
incentivar a 
satisfação com a 
vida, bem-estar 
psíquico 

Estudo transversal / 
Plataforma online de 
formulários: 
Surveymonkey  

O estudo indica 
expressivos sintomas que 
afetam a saúde mental dos 
estudantes envolvidos.  
Sendo necessário ações 
que promovam satisfação 
com a vida e bem-estar 
psicológico dos 
graduandos, diante do 
cenário pandêmico de 
COVID-19 

Google 
Acadêmico 
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Patias et 
al. 2021 

Santa 
Maria/RS 

Tendência
s em 
Psicologia 

Reconhecer 
sintomas de 
psicopatológicos 
(depressão, 
ansiedade e 
estresse) entre 
graduandos durante 
o isolamento social 
causado crise 
sanitária da COVID-
19 

Estudo quantitativo, 
transversal e 
correlacional / 
Plataforma online de 
formulários: Google 
Forms  

A pandemia revela ser uma 
causa significativa para 
danos à saúde mental de 
graduandos.  
Fatores como gênero, 
idade, renda familiar e tipo 
de instituição educacional 
que estudam (pública ou 
privada) podem expressar 
maior índice de depressão  

Google 
Acadêmico 

Barreto et 
al. 2021 

Palmas/TO 

Motriz: 
Revista de 
Educação 
Física 

Visou avaliar o 
efeito do 
distanciamento 
social, 
especialmente: 
alterações de peso 
e atividade física, 
em estudantes do 
curso de Medicina 

Estudo longitudinal 
observacional / 
Ferramentas 
eletrônicas: eTools, 
WHOQOL-Bref 

A pandemia da COVID-19 
afetou negativamente as 
áreas psicológica e social 
dos estudantes. Indicando 
ser fundamental ações 
relacionadas à atividade 
física (com 
acompanhamento 
profissional) para 
promoção do autocuidado 
físico e mental. 

Google 
Acadêmico 
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Silva et al. 
2021 

Fortaleza/
CE 

Revista 
Europeia 
de 
Educação 
Dentária 

Analisar qual o 
efeito de atividades 
remotas (Educação 
a distância: EAD) 
nos aspectos 
relacionados à 
qualidade de vida 
de estudantes de 
graduação do curso 
de Odontologia 

Estudo observacional 
transversal / 
Plataformas online:  
Google Forms e 
divulgação em redes 
sociais: Facebook, 
Instagram e WhatsApp 

A crise pandêmica da 
COVID-19 expressa graves 
riscos relacionados ao 
bem-estar de estudantes 
de graduação envolvidos 
no estudo. Ferramentas 
EAD é uma alternativa 
manutenção das atividades 
educacionais 

Google 
Acadêmico 
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A análise dos artigos, evidenciou que a pandemia afetou a QV dos graduandos, 

pois o isolamento social ocasionou uma diminuição da prática de atividade física e 

interação social, que afeta tanto a saúde mental quanto física. Além disso, segundo 

Gadelha-Texeira et al. (2021), alunos de IES (Instituições de Ensino Superior) públicas 

tiveram um percentual maior quanto à insatisfação da QV, quando comparados com 

alunos de IES privadas. Isso pode ser explicado pela continuidade das atividades 

acadêmicas das instituições privadas, em detrimento das públicas que tiveram o 

calendário acadêmico paralisado. A falta de informações em relação a volta as aulas 

e sobre o avanço da doença podem ter influenciado a diminuição da QV desses 

alunos. 

 Na pesquisa realizada por Cardoso et al. (2022), os fatores associados aos 

transtornos mentais foram: sedentarismo, tabagismo, uso de substâncias que 

favoreçam o desempenho acadêmico, insatisfação com o seu rendimento acadêmico, 

sono inadequado, inapetência, cefaleia frequente, má digestão, ideação suicida e 

tristeza. Esses hábitos de vida podem favorecer o aparecimento de sintomas 

depressivos e ansiosos. Segundo o mesmo estudo, o índice de transtornos mentais 

foi registrado com maior intensidade nas mulheres do curso de medicina. 

Por ser um evento atípico e inesperado, a pandemia provocada pela Covid-19, 

proporcionou um ambiente estressante que desencadeou respostas negativas na 

saúde mental dos estudantes de Medicina, como sofrimento psíquico e 

desenvolvimento ou agravamento de transtornos mentais, trazendo prejuízos à vida 

acadêmica, social e profissional desses alunos (LIBERAL et al., 2021). Isso pode ter 

acontecido principalmente, porque os discentes ficarão preocupados, por causa da 

mudança das modalidades das aulas, de presencial para remotas, que poderia afetar 

a qualidade das disciplinas que possuíam caráter prático (LIBERAL et al., 2021). 

Essa mudança de modalidade também pode ter efeito sobre a prática de 

atividade física e os hábitos alimentares, pois as aulas remotas proporcionam um 

aumento do comportamento sedentário, além do aumento no consumo de alimentos 

não saudáveis e um maior número de lanches entre as refeições (AMMAR et al., 

2020). Durante o período pandêmico, pode-se observar que os estudantes 

apresentaram níveis mais elevados de depressão, ansiedade e estresse 

comparativamente aos que integraram o estudo no período normal (MAIA e DIAS, 

2022).  
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Os efeitos da pandemia podem ser observados principalmente nos aspectos 

psicológicos e sociais, mas acabam afetando a saúde física também. Para reduzir o 

efeito desses fatores, a pessoa pode buscar a prática de exercícios físicos dentro de 

suas residências, através da utilização de aplicativos que auxiliem no aumento da QV.  

Segundo Barreto et al. (2021), ser monitorado por um professor de educação física 

contribui para níveis satisfatórios de CF durante as aulas online. Vale salientar que a 

prática de atividade física, pode auxiliar na prevenção de doenças tanto físicas quanto 

mentais, pois proporciona um aumento da QV. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 

A pandemia do COVID-19 influenciou diretamente o estilo de vida dos 

estudantes universitários no Brasil, ocasionando uma diminuição da qualidade de vida 

desses indivíduos, pois houve uma redução na prática de atividade física. Além disso, 

como a pandemia foi um evento estressante e atípico, acabou desencadeando um 

aumento de transtornos mentais nos discentes, principalmente por causa da alteração 

da modalidade das aulas, ou a ausência delas no caso das IES públicas. 

Observou-se que a grande maioria dos trabalhos publicados com relação aos 

efeitos da pandemia sobre a qualidade de vidas dos estudantes universitários, são 

relacionados com a saúde mental dos discentes. Por isso, ressaltamos a importância 

da realização de pesquisas sobre o efeito da pandemia sobre a saúde física desse 

público. 
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